
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, venho a esta tribuna dizer

algumas palavras sobre o trabalho extraordinário realizado pela Comissão de

Segurança Pública e Combate ao Crime Organizado (CSPCCO), colegiado que

tenho o privilégio de integrar, desde a legislatura passada.

Desde que foi criada, em 2002, em resposta a uma das principais

recomendações da extinta CPI do Narcotráfico, esta Comissão tem sido um

espaço privilegiado para o aprofundamento da discussão e do debate sobre a

crescente violência que ameaça a vida e o patrimônio dos brasileiros, tema de

absoluta relevância na pauta do Legislativo.

Nestes 17 anos de existência, a Comissão estabeleceu estreito e rico

diálogo com a sociedade, chamada a participar das audiências públicas,

seminários e outros encontros, realizados dentro e fora desta Casa. Mesmo a

distância, os cidadãos buscaram a interlocução com a Comissão. Em todos

estes anos, centenas de manifestações chegaram até ela, em e-mails ou

cartas.

É uma resposta muito positiva ao esforço que, desde os seus primórdios,

a Comissão tem feito para estimular a interação com a população. Todo o

trabalho desenvolvido pelo colegiado pode ser acompanhado pela página

mantida pela Comissão no site da Câmara dos Deputados, constantemente

revista e atualizada.

Senhoras e Senhores, o resultado desse empenho consubstanciou-se na

aprovação de projetos importantíssimos para o fortalecimento do aparato

nacional de segurança pública e para o combate à criminalidade no nosso

País, cada vez mais organizada, ousada e cruel.

Entre esses projetos, destaco propostas como a que destina parte dos

royalties do petróleo para a segurança pública; a que permite que vigilantes de

carros-fortes usem armamento pesado; e a que proíbe o contingenciamento

dos recursos do Fundo Nacional de Segurança Pública. Os três projetos foram

aprovados ao longo do ano passado.
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Em 2017, foram promovidas 24 audiências públicas, com a presença,

inclusive, dos Ministros de Estado da Justiça e da Segurança Pública. Nessas

ocasiões, foram ouvidos especialistas e autoridades sobre temas que estavam

na ordem do dia, como a Lei Orgânica da Segurança Pública, a escalada da

violência no campo, o sucateamento das polícias e a exposição dos jovens a

crimes cometidos pela Internet.

No ano de 2016, dentre os 128 projetos de lei apreciados e votados,

destaco o que reconheceu como direito fundamental da mulher o acesso ao

atendimento policial especial ininterrupto; o que instituiu o Sistema Único de

Segurança Pública; e o que determinou a cassação de inscrição no Cadastro

Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) de estabelecimentos e empresas

envolvidos com o tráfico de pessoas e com a exploração sexual.

Em 2015, foi aprovado, entre os 56 projetos votados, o que cria o

Cadastro Nacional dos Pedófilos, instrumento valioso para o combate a este

crime abjeto, pela polícia e pela Justiça. As cinco audiências públicas

realizadas ao longo do ano debateram, entre outros temas, as audiências de

custódia, com a participação de especialistas oriundos de diversos Estados

brasileiros.

Senhoras e Senhores, sinto-me muito honrado por continuar integrando,

nesta legislatura, a Comissão de Segurança Pública e Combate ao Crime

Organizado, colegiado que tem sido capaz de dar à sociedade brasileira uma

resposta à altura da gravidade da questão da segurança pública.

Graças à conjugação de atividades de debate e reflexão — valiosos

subsídios para a ação parlamentar —, com a apreciação e deliberação de

propostas legislativas, a Comissão está oferecendo, a cada novo ano, medidas

concretas e muito efetivas ao aperfeiçoamento do instrumental de que o Estado

dispõe para a promoção da segurança pública.

Aproveito a oportunidade para saudar meus colegas de Comissão e

reiterar o meu propósito de continuar trabalhando incansavelmente para que os
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brasileiros e as brasileiras que pagam os seus impostos e vivem dentro da lei

possam usufruir deste direito fundamental, e essencial, que é a segurança

pública.

Era o que eu tinha a dizer.

Muito obrigado.


